
Delegado aposentado Carlos Augusto da Silva lembra seu importante trabalho na PCDF 
combatendo os jogos de azar e os crimes contra o consumidor
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De 31 de janeiro a 06 de fevereiro de 2020

Natural de Porto Alegre (RS), Dr. Carlos Augusto da
Silva, de 67 anos, fez história na PCDF combatendo os jogos de
azar, na década de 90. Também foi o primeiro titular da
Delegacia do Consumidor, onde realizou um grande trabalho. Em
todos os lugares pelos quais passou implantou mudanças e
deixou sua marca. Na Adepol, foi tesoureiro e participou da
guinada da associação, com a compra do clube. Vivendo
atualmente no Piauí, ele continua atento aos assuntos
relacionados à carreira, mesmo de longe.



2

Sua chegada à Brasília aconteceu em 1969, aos 17 anos. Seus pais se instalaram em Goiânia e ele
veio estudar em Brasília. “Morava em uma chácara cedida por um deputado de Alagoas. Eu ajudava lá,
trabalhando durante o dia e de noite estudava. Tinha três opções de curso: Direito, Medicina e Biologia, mas
terminei o 2º grau e passei em um concurso para a Polícia, no cargo de datiloscopista, em 1973”, conta. Como
já estava na PCDF, ele cursou direito na UDF e realizou o sonho de ser delegado, após passar no concurso, em
1981, na 6ª posição.

“Meu primeiro posto foi em Brazlândia, como delegado de plantão. Fui transferido para Sobradinho,
Núcleo Bandeirante, 1ª DP, depois Delegacia de Costumes e Diversões, onde saí do plantão para ser assistente
do delegado-chefe por uns nove meses. Em 1989, o delegado-chefe saiu para substituir o coordenador do CPE
e eu fiquei chefiando até 1993. Fui um dos que ficaram mais tempo em uma delegacia. Depois disso, me
transferiram para a 17ª DP, na sequência para a 9ª DP, tive uma passagem pelo Cruzeiro e, por fim, trabalhei na
segurança da Câmara Legislativa”, narra.

As investigações mais marcantes aconteceram na Delegacia de Costumes e Diversões, onde ele
passou mais tempo. “Era pequena e, mesmo assim, a gente conseguiu sair nos jornais, em destaque, com
frequência, pelo trabalho realizado. Combatemos jogos de azar, prostituição e estelionato praticado por
cartomantes. Uma das operações foi motivada por um ofício de um promotor questionando a existência do
jogo do bicho. Tinha uma semana que eu tinha assumido a delegacia. Chamei a equipe e todos os dias, de
segunda a domingo, a gente fazia um flagrante na Asa Sul, Asa Norte, Guará, Brazlândia, Taguatinga, era um
rodízio”, recorda.
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Apesar de ser considerado contravenção, o jogo do bicho era feito de forma escancarada. “Eu falei
com o diretor que conversou com o Secretário de Segurança e me deu carta branca para atuar. Em uma dessas
vezes, foram apreendidas várias sacolas de dinheiro, na Asa Norte, onde funcionava a tesouraria do jogo. Os
agentes seguiram o carro arrecadador e quando os envolvidos iam entregar o dinheiro foram surpreendidos. Um
dos responsáveis pelo jogo ligou para o diretor-geral e falou: aquele seu delegado é honesto, entregou até os
centavos. Saiu um elogio oficial do diretor pela apreensão, tem nos anais”, orgulha-se.

No auge dos jogos de azar em Brasília, sorteios fraudados de bingo lotavam o estádio Mané Garrincha
e as denúncias levaram à prisão de uma quadrilha. “Conseguimos entender a sistemática através das
reclamações porque ninguém ganhava. Impedimos um desses sorteios com o estádio cheio de gente. Não houve
muita confusão, a população aceitou, o pessoal foi preso e acabou esse negócio em Brasília. A quadrilha atuou
por uns dois meses até que se preparasse a operação, os órgãos de imprensa aplaudiram. Depois veio a
raspadinha que também era fraude e foi proibida”, explica.

Primeiro titular da Delegacia de Defesa do Consumidor, ele realizou mais um trabalho de destaque.
“Na época que o presidente Collor tomou posse, editou o código do consumidor e sancionou. Houve muitas
prisões de pessoas que vendiam acima do preço, tabelado. Foi uma fase muito boa da delegacia. Por tantos
feitos realizados fui escolhido como destaque do mês pela TV Globo, eles foram na minha casa, fizeram
entrevista. Saíam matérias todos os dias nos jornais impressos como Correio, Jornal de Brasília e Ultima hora. Foi
um período em que a delegacia ficou em evidência, as pessoas reconheciam a gente na rua, no supermercado”,
relata.
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Outro motivo de orgulho para ele é ter feito parte da equipe que ajudou a transformar a Adepol na
instituição sólida que é hoje. “Fui tesoureiro em 1989. Na nossa gestão, o presidente era Aderbal Silva e foi
nessa época que o terreno do clube foi comprado e pago em várias prestações. Organizamos a contabilidade,
que não tinha, era tudo feito empiricamente, começamos a juntar dinheiro, foi feita uma rifa e com o valor
arrecadado foi possível sanar as dívidas, que eram muitas. A partir daí, a Adepol tomou outro rumo financeiro
e institucional. A associação se organizou ali para se tornar o que é hoje. Foi o pontapé inicial do clube, os
novos não sabem”, conta.

Sempre preocupado em melhorar o ambiente onde trabalhava, ele deixou seu legado com algumas
mudanças implantadas por onde passou. “Na Delegacia de Costumes criamos uma seção de proteção ao
turista, que atuava na Catedral, Torre de TV, Praça das bandeiras, próximo do palácio, nos lugares onde turistas
vão. Foi a primeira equipe que colocou o nome dos policiais no colete porque isso era mais usado por PMs. Em
1989, também não havia televisão para o preso passar o tempo. A gente colocou no corredor, em um lugar que
as celas tinham acesso e ligava em alguns horários, com isso houve uma diminuição de problemas porque eles
se entretinham. Na época fui criticado, mas depois o pessoal entendeu e virou rotina”, revela.

Paralelamente ao trabalho nas delegacias, ele foi professor universitário. “De 1990 a 1995, lecionei
Direito Processual Penal no UniCEUB. Foi o início da participação dos delegados da PCDF nas universidades. Fui
professor na Academia de Polícia Civil onde ministrava a matéria de Legislação Penal Extravagante. Também dei
aula dessa mesma disciplina para a Primeira Turma de Polícia Legislativa da Câmara dos Deputados. Fui
palestrante de vários cursos promovidos pela OAB-DF, nas disciplinas de Legislação Penal Extravagante, Direito
Penal, Processual Penal e sobre a importância do Inquérito Policial”, aponta.



5

O último trabalho do delegado foi na Câmara Legislativa. Um problema de saúde o afastou por um
ano e, contra sua vontade, teve que se aposentar aos 44 anos. “Tive um linfoma não Hodgkin, quase morri. Fiz
tratamento em Goiânia, em 1995. O serviço médico da Polícia era ótimo. Tinha uma ambulância e eles me
levavam para Goiânia porque eu não tinha condição de ir de ônibus ou carro. Me ajudaram muito com serviço
psicológico e médico, me trataram muito bem. Depois fiquei fazendo tratamento anual, exames de rotina para
saber se está tudo bem, mas a doença me debilitou muito e como faltava pouco tempo para me aposentar,
porque comecei a trabalhar muito cedo, fui aposentado”, explica.

Fazendo um balanço da carreira, ele relembra momentos
emocionantes como o dia de sua posse. “Eu fiz um discurso, o que não é
comum. Tem a praxe, você assina um papel. Eu perguntei se podia e fiz
uma espécie de posse solene, com salgados, doces e bebidas. Fui muito
elogiado porque quebrei a rotina, dali em diante teve várias iguais a
minha. Uma alegria imensa, a família, os amigos, todos foram”, lembra.
Segundo ele, a carreira trouxe a realização que esperava quando
ingressou na PCDF.

Hoje, pai de três filhas e um filho, dedica seu tempo à família.
Há cinco anos, se mudou com a esposa para Redenção do Gurguéia, no
Piauí, mas já ensaia uma volta para a capital federal. “Todo mês viajo
para Brasília, estou voltando aos poucos, ainda considero essa cidade a
melhor do Brasil”. Além da família, ele reserva seu tempo para uma de
suas paixões: o futebol. Como um bom gaúcho, o delegado é Gremista e
faz questão de escancarar sua torcida pelo imortal tricolor. “Sou porto-
alegrense, né? Meu time não podia ser outro”, se diverte.



6

Nesta terça (28/01), a diretoria da ADPJ se reuniu, com a participação de membros de 10 estados,
visando o alinhamento estratégico dos trabalhos que serão realizados em 2020. Foi apresentado um estudo
comparado das reformas da previdência nos estados, dando aos representantes parâmetros da situação a nível
nacional.

Durante o encontro, a promulgação da Lei Geral da Polícia Civil (PL1949/07) foi definida como a
principal pauta da associação. A reforma administrativa e os projetos que pretendem alteração constitucional
das Polícias Civis também receberão atenção especial. Por fim, foi apresentado o novo clube de benefícios dos
associados da ADPJ, com convênios de descontos em mais de 20.000 estabelecimentos comerciais.

Na parte da tarde, os representantes da ADPJ estiveram com o Gal.Theóphilo, na Secretaria Nacional
de Segurança Pública (SENASP), quando foi pleiteada atenção especial do governo para aprovação da Lei Geral.
O secretário reafirmou o interesse do governo, em especial do Ministério da Justiça e Segurança Pública
(MJSP), na promulgação da norma e se apresentou como condutor do processo.

Notas e Destaques da Semana

Na primeira reunião do ano, diretoria da ADPJ define pautas para 2020
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Parceria Casa da Nanny
De 0 a 3 anos 
Com descontos especiais para filiados.

Adquira seu voucher na Adepol no DPE
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